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verbo
da imagem sua voz
da cor seu odor
da palavra o silêncio
revelador

da distancia o toque
do vazio o teto
da saudade a esperança
do contato.

na rota do afeto
na fuga do falso
revisitar a criança 
neste gesto

descobrir a lembrança
embalar o feto
renascer no momento
incerto


essa canção quer ir além
do amor, do coração

do falso e do bem

do ódio, do perdão
além...

da droga e do jejum

do fato e da lenda
de vários, de alguns

além...

essa canção quer ir além
de São Paulo e do Rio

de Meca, Jerusalém

do satélite e do fio

além...

do lento e do estalo

do beijo e do sêmem
da vulva e do falo

além...

essa canção quer ir além
do samba e do baião
do axé e do amem

do tambor, do violão
além...

do seco e da água

do jato e do trem

do carinho e da mágoa

além...

essa canção quer ir além
do pranto, e esperança

do futuro, do aquém

do vácuo, da presença

além...

da palavra e da voz

de ti e de alguém

de mim e todos nós

além...

o mundo uma beleza

miséria e natureza

ação e apatia

então a poesia
as pessoas, maravilhas

amor e vaidade

fé e hipocrisia

saberão da poesia?

arte é necessária?

luz ou mercadoria

gênio ou otário?

questiona a poesia

vida é cultura

opinião ou propaganda?

opção ou demagogia?

resiste a poesia

o líder é verdadeiro?

guerra na democracia

o lobo e o cordeiro

uma força: a poesia

mistérios da fé

reza ou desistência?

milagre ou ciência?

liberta a poesia

tempo é dinheiro

o preço de um dia

só vence o primeiro?

mais vale a poesia

valores do saber

debate ou liturgia?

ensino ou poder?

ajuda a poesia

faces do sentir

ódio e perdão 

carícia  dominação

conquista a poesia

é pouco o poema

buscando a harmonia

suspeita é a rima

se não há poesia
Escrita é uma longa fita
que vem num campo de papel

para riscar um novo tempo

não simples mas lutado tento

a letra não é louca ou morta

é horta vinho de caneta

é linho sujo do profeta

oposta ao silêncio torto

e você não quis aparecer

na hora certa de encontrar
aquilo que te faz perder
a chance de poder aliviar

vida não é lucro ou regra

aquele que se contou demais

nega o próprio patrimônio seu
num jogo entre o demônio e deus

quem vê o sol nascer além

pode querer e até gostar

parar e reverter maldade

num sereno imediato bem

vida falsa e breve afasta

eles mesmos uns dos outros  

não são todos que em falta doam 

o seu tempo aos que têm alma

linda essa pessoa em ouro

desfila como frágil louça

sem ver que falta brilho e roupa

ao filho com um pai que rouba

lá dentro tudo é rico teto

fora é que se chora a esmola

vitrine com sarjeta cola

a troca que demora tanto

a sua flor me é remota

e brota bem distante ao caos

odor de natureza morta

tudo é estranho e está normal

o rio nunca é o mesmo

a esmo passa líquido
e não chora devora

sua água mata a sede

na rede de lembranças

recordações e canções

a seca entorna a mágoa

a lágrima rega o sonho

do olho em corpo úmido 

por um sorriso breve

jorram palavras a dizer

a vida como história

emoção ficção sem dono

que por dedos escorre 

lavando a existência

impossível retê-la

náufraga no misterioso lago

no vento do campo chuvoso  

no reflexo em chão molhado

não existe cenário pronto 

para a lavada alegria

que evapora e chora em ciclo

que afirma e questiona

que duvida e inventa

a ficção da transparência

o risco da liberdade

a gravidade da curva fluida

que desce com a matéria

e sobe com a leveza

truque do poema

rimas ritmos

adjetivos e fonemas

motes temas

refrão trocadilho

citação estribilho

caligrafia diagramas

alusões paragramas

tipografia telegrama

tem segredo o verso?

catacrese assonâncias 

catequese dissonância

paronomásias verbalismo

hai-cai direto

barroco ou concreto

gírias anedotas

a revelar palavras

tudo se anota

o que faz um poeta?

silencio ou discurso

vida vista ou secreta

poesia é uma seta

de amor ou ódio em

canção ou parodia

são tantos os livros que

é melhor a fogueira

ao mofo da prateleira

discursos são vários

vaidosos eruditos em

seus mudos dicionários

o raio de uma caneta

desfaz a apatia e pode

recriar o giro do planeta

as letras de pedra

mapeiam intimo labirinto

com textos e recintos

frase é espaço

sílaba é célula e laço

do sentir que se traça
a senha do sentimento

fugiu da enciclopédia

do volume e da resenha

no fluxo da comédia

toda piada é séria

o riso é o mistério

poderia concluir

que tantos idiomas

são da guerra um sintoma?

travo comigo um diálogo

tentando melhor entender

o que se tem a dizer

os signos, os números

os sinais as grafias

são a magia dos enigmas

a língua da equação

não traduz os infinitos

ritos do coração 

elíptico vocabulário 

de duvidas e atenções

do real e do cenário

cabe notar agora

por mais que se falou

o principal ficou fora

o dizer que vai publicado

é sempre vezes menor

que do ser o resultado

uma vida uma historia

farol de palavras negras

na neblina da memória

a criança disse:

tive uma idéia! 

e foi a revolução.

depois, 

como se não existisse

foi abrindo mão


da inocência, do desenho


do sonho da paciência 


do risco do brinquedo


da calma e do medo


da lenda da alma


do carinho da merenda


do amigo e da flauta.

a poesia é a inocência atenta 

e crítica e viva e ativa.

a justiça é um afago severo

o jogo dos ex-meninos

uma pré-esperança

de corrigir o destino

em vago esmero teórico 

ao perder a natureza

inventou-se o oratório

proclamou-se a diferença

decretou-se o valor

de palavras in precisas

ofertas de empório:

verdade, cultura, poder

informação dinheiro felicidade

amor autoridade ordem

equilíbrio certeza saber

mas alguém saberá o sabor?

de cor de coração

(de seja lá o que for)

da vida de antemão 

de viver em atenção 

ao estabelecido valor


da chave de prisão 


da liberdade de ex pressão 


do fervor da comunicação


dos sábios em aflição


dos profetas na contramão 


da cega tele visão 

saberá o sabor de provar

degustar e gostar

e trocar esse troço

que não é mais o negócio

que vai nos açoitar?

ou mudar esse ócio 

que vai nos dispensar

e levar ao lavrar

do livro em branco,

do próximo pensamento,

do recolhimento exemplar?

ou recusar o exemplo

por que este templo

não é de rezar

mas reza a lenda

que é novo o tempo

para quem não contar


vantagem do passado


lições de sabedoria


conselhos já testados


antigas alforrias


orações desgastadas


disputas de autoria


fatos consumados


sumos de fantasia


brilhos oxidados


afetos de alegoria

no fluxo deste incerto

o susto pode ser o nexo

o vago pode ser o farto

a fuga pode ser o alvo

o salto pode ser o pouso


da intenção 

antes minha vida era festa

eu tudo amava e bebia

mas um dia

a beleza no colo sentei

ela era amarga

e eu a injuriei.

combati a justiça

meu tesouro dei aos maus

anulei a esperança

a alegria estrangulei

desafiei verdugos

flagelos invoquei

nadei em sangue e areia

a desgraça foi o meu deus

me enlameei no crime

e com a loucura brinquei

na primavera sorri 

como um idiota quase em coma

sonhei em voltar à festa

buscando meu apetite

a caridade é meu sonho

o demônio me entorpeceu

e me indicou a morte

com os sabores que provei

mas satã eu conjuro

já que você aprecia esta má escrita

arranco agora as folhas

deste caderno maldito

D´aprés Uma Estação no Inferno, por Arthur Rimbaud
a flor colher já

antes que deixe de ser

se não a mais bela aquela

que chama à mão agora

a flor te espera breve

não demora

o preso em seu nome

se guarda e se consome

tão ocupado em proteger

não pode mais si ver

e esta parede de esmeros

afasta seu ser verdadeiro

só pelo caminho

uma sombra me segue

fujo em meu silêncio

mas este gritar me persegue

e é minha voz de treva

que te ouvir me impede

Reescrito a partir dos trechos 6, 29 e 30

Do livro Gitanjali, de Rabindranath Tagore
a razão dizer não saberia

cantar para a sala vazia

tatuar-se a rebeldia

adiar a própria autoria

ao cover da sabedoria

não saberia dizer a razão
daquele novo amor irmão

suave fruto da solidão

da utilidade da canção

frágil flor beijando o canhão

a razão dizer não saberia

que o mofo não dormiria

naquela vida de um dia

a guitarra e bateria

abafando a gritaria

não saberia dizer a razão

palmas da ausente multidão

as fortes cordas na sua mão

para atar sua velha prisão

ou solar sua libertação

mal acompanhado ou sozinho

verão sem andorinha

e não é só andando

que se faz um caminho

brincando com a chama

há fumaça sem fogo

o famoso em sua cama

não coloca a mão no gelo

quem não tem cão caça só

e parou a caravana

uma dúvida que consome

qual melhor amigo do homem?

no creo en los gobiernos

pero que los hay los hay

las brujas, soy contra

o poder que amedronta

passa ra

In confidente

fugi dia

a idéia
veloz luz

que desfaz 

por um momento

o vazio 

dos pensamentos

normais
sopro novo

a re frescar

o estorvo

de ais constantes.

sem ti não nasceria

a duvida que traça

o risco que move

o susto que contrasta

a calmaria

da ação.

oposta ao não

do calar

pede para voar

do console da 

certeza

ao pagode da

invenção. 

o gênio se diverte pouco

no pais dos loucos
a certeza é

um descuido do acaso
e a verdade

uma imposição restrita

de algum abade
de repente o nexo é pouco

nesse tempo de atrasos

onde a técnica prende

e o descanso é frenético
o sexo reduz

o desejo que conduz

ao outro corpo-matéria

histérico alvo do amor estético
o ser volátil

foge do táctil 

e segue ao etéreo gosto

do pausar e do esforço
do ritmo imprevisto que pulsa

da duvida que convulsa

o próximo passo
férias ou feira?

aguardar o merecido descanso

ou embarcar no intenso

do dia-a-dia?

após a luta primeira

considerar o avanço

na pausa possível

do choque sem avaria

entre o ágil e o estável,

entre a pedra 

e o solúvel,

entre o mero

e o incrível.

o silencio traz a voz

no vazio move o corpo

na treva bilha o facho

sopra brisa no calor

na água do deserto

o grão do areal

sonho que é desperto

na matéria irreal.

tempo é o presente

que passou

o futuro que

não chegou

o passado que

esqueceu.

a língua atada

a língua presa 

a língua afiada

a língua tesa

a língua pátria

a língua própria

a língua torta

a língua morta

a língua beijo

a língua fogo

a língua fácil

a língua povo

para não morrer à míngua

saiba usar a sua língua 

a língua une

a língua cola

a língua toca

a língua dela

a língua tesuda

a língua ouvida

a língua carnuda

a língua traduzida

a língua viva

a língua pétrea 

a língua eterna

a língua ativa

para não morrer à míngua

saiba puxar a sua língua

a língua lambe

a língua fala

a língua insulta

a língua cala

a língua goza

a língua cospe

a língua prova

a língua testa

a língua excita

a língua confunde

a língua explica

a língua entende


para não morrer à míngua

saiba mostrar a sua língua

a língua alva 

a língua fria

a língua rubra

a língua guia

a língua lúcida 

a língua lógica

a língua úmida

a língua languida 

a língua love

a língua cool

a língua more

a língua fool

para não morrer à míngua

saiba sugar a sua língua

a língua cobra

a língua louva

a língua roga

a língua rouba

língua aproxima

a língua seduz

a língua afasta

a língua traduz

a língua oculta

a língua solta

a língua chão 

no céu da boca

senso
desatar a magoa
na santidade táctil

demarcar a trégua

eternidade volátil

Adão na transgressão primeva

inventou um gosto com Eva

a serpente é o passado

ao desfazer o pecado

o paraíso é inventar

o seu próprio juízo

num canto preciso na luz

e no espanto do anjo

santo torpor livre no ar

afeto e amizade sã

massa suave gosto afã

provar temporária maçã

fora o pecado a culpa 
o remorso e o julgamento

tudo está assim em multa

mas será por causa de quem?

não esconda e nem carregue

mundo só seu de mais ninguém

paz com si mesmo será possível

nestes seus medos do além?

Um passo ao viável

Melhorando o falível

Revelando o visível

Decidindo o provável

encontre logo seu recado

pois o príncipe encantado

está pagando umas contas

descubra já a sua onda

antes de mais nada ninguém são

vai numa canoa encalhada

o outro pode ser amigo

a conversa, o tato, a mão

oferecem nenhum perigo

a poesia é nossa voz

a fissura é o duro nó

que vai te fazer assim tão só

qualquer breve fugaz momento

vai ficar bem melhor que algum

desenganado sentimento

enfim pecado não existe

o amor a tudo resiste

e a paixão breve desiste

o sexo é uma aventura

loucura é a vaidade

a amizade é que dura

ela era triste e louca

seu melhor amigo: o vinho

ia em alta velocidade

na rua atrás de carinho

uma tinha tudo e era pouco

um amor que não lhe cabia

e largou o que possuía

mudando de mente e de corpo

levava a força com ela

queria mudar o seu mundo

sabia e não era no fundo

a D'Arc, Amélia ou Cinderela

e desde cedo meu entender de menino

se encantou por seu coração feminino

outra vivia entre os livros

sua solidão: uma história

de repente um anjo voador

lhe apagou toda a memória

aquela criava a família

o seu universo uma ilha

mas ficou sem mar sem saída

ao esquecer de si se traía

o sorriso dela era um tiro

e vivia feliz e em paz

quis multiplicar o suspiro

e gostar muito mais se capaz

e desde cedo meu entender de menino

se encantou por seu coração feminino

a infância não foi muito boa

mas ela gostava do pai

fugiu na primeira canoa

salvando uma alma que cai

seu silêncio era um mistério

a moça não era esta sina

uma alegria bem séria

o querer que não se destina

todos os homens já foram seus

o beijo o sexo e a paixão

mas agora sem muita ilusão

vive um caso secreto com deus

e desde cedo meu entender de menino

se encantou por seu coração feminino

depois da mais linda festa

passou a vagar bem a esmo

o vestido ficou rasgado

mostrando o seio a si mesma

foram tantas idas e vindas

o novelo da liberdade

aos poucos ela achava o caminho

labirinto felicidade

a sua presença de mulher

inventando o mundo melhor

ensina como semear o

afeto descanso e o calor

e desde cedo meu entender de menino

se encantou por seu coração feminino

verso prosa louvação

imagem & conteúdo

o ser humanidade em flor

alvo do carinho amor desejo

fundamental beleza

re velada

olhos seguem alcançam tocam

talvez suaves merecidos

passos soltos pactos aéreos

dança leve multi lateral

ritmo harmonia lúdica 

fé menina música
ouvidos sonoros apaixonados

matéria volátil mutante

espiritual flor aroma tátil

sentidos despertos

cada descoberta um encanto

genérico geral total coletivo

uma mulher passou

por dentro da pedra

(e com suave força)

a transformou em

sentimento

eles 

encontravam em bares anônimos

ela 

escrevia livro ao amor futuro

em folha de agenda

ele

poderia ser o tema da história

cheios de ka(z)os

atraentes  enigmáticos

iluminados em baton vermelho

ficção antes da vida

que vira fato

jogos

entre a verdade e seu significado

beijos

eram inspiração

para seguir o caminho

cada qual

lá fora chove

mas dentro o sol move

a sua luz de invento

seu clarão de agora

um sorriso cálido

é protegido das silabas

dos falsos sábios que

blasfemam aos otários

as sirenes rosnam

mas a ave canta

a força perene 

é que é a suave

a mente insiste

resiste o corpo

tudo é diferente

quando não está morto

explosão e carinho

chão e linho

cálculo e emoção

indicam o caminho

não existe lucro

em um beijo duplo

a pele em riste

no macio leito

num cio de justiça

passando-lhe a mão

com a preguiça de um rio

e humana atenção

tesão tem caráter

seta tem direção

comer a língua louca

ou a doce terra mater?

em seus pelos retos

direções são várias

Ilhas virgens ou Canárias

Amsterdan ou Curvelo

o desejo de voar

indica todas as pedras

planar em linha solta

ou cair no mar revolto

gozo dividido é

sentido pessoal e
universal momento

íntimo e coletivo

como prever o amanhã?

que seria da cobra e Adão?

se Eva não comesse maçã

não seriamos irmãos

quem propôs o pecado

não gostava da vida

ao tornar ferida

um sentimento alado

toda paixão do mundo

não cabe numa noite

onde afoitos se afogam

os calmos são profundos

oficio 
intenso arco solar
reta e gravidade

a ondulada água

o círculo dos olhos

a linda geometria

a lógica das linhas

e o berço das contas

figuras formas forças

base aberta viva

que fecha e que abre

o cheio e o vazio

a formidável reta

no espaço e no traço

risco sombra luz vista

trevos tetra hexa tri

muitos números reais

incontáveis signos

do pensar e do fazer
mude: plante uma muda

ande: se pouco contente

aja: parar é bobagem

siga: seu sonho persiga

pense: calar não compensa

ore: sofrer não demora

cante: xingar não encanta

mova: só ser não comove

ame: aquele que chama

corte: ao que não suporta

traga: ao fogo o que estraga

quebre: a verdade breve

prove: supor não aprova

sonhe: ceder é tristonho

ouse: a ação que renova

goste: negando o imposto

fale: a voz que embala

queira: a chance primeira

coma: sabor que renova

tente: é seu pensamento
a cama é a chama

o ninho é a nave

o berço é a barca

a casa é a asa

morar é mirar

dentro e fora

da pessoa e da família

do país com suas ilhas

a vida é a ida do ser

do infinito ao mundo

ser é ter tempo e espaço

num sentimento profundo

habitamos a trajetória

de bom remanso e cansaço

do banal à história

em variados compassos

no contratempo do século

o progresso da ciência

a inversão de uma lógica

na escalada da violência

morar bem é ir além

do muro e da tranca

do teto da preguiça

da posse da esperança

o medo está na rua

o calor está guardado

o carinho é a sua

arma de bom soldado

morar bem é abrir a porta

janela, mesa e olhos

a si mesmo e aos outros

a quem é muito o seu pouco

não é fácil em plena guerra

sonhar encontro e amizade

no sorriso que se encerra

em balas pela cidade

mas uma luz sempre acende

no rancor que se rende

as coisas vão melhorar

quando todos puderem morar

a conhecida irmã do desejo

vem pelo desenho e pelo pensamento

na vida na escola na arte e tecnologia
nasce do seu lugar e de um tempo

transitório na memória

no contexto e nas cidades 

de sua reflexão surge a utopia

a ucronia a proposição 

com sua palavra e ação

está no indivíduo e em seus objetos

na família na acolhida

na produção e na venda

cada situação gera uma urbanidade

o convívio da comunidade

na paisagem e na viagem

idéia e matéria

o repouso a busca

a imagem de um povo

arquitetura
sustentar o peso

sustentar a fome

sustentar a dor

que te consome

sustentar o frio

sustentar a fama

sustentar o grito

que te engana

será impossível 

ou será viável?

sustentar o solo

sustentar a vida

sustentar o belo

que te incita

sustentar a luta

sustentar o tiro

sustentar o vácuo

que te respira

será impossível 

ou será viável?

sustentar o povo

sustentar o tempo

sustentar o amor

que te alimenta

sustentar o novo

sustentar o vento

sustentar a terra 

que te contenta

será possível

ser durável?

salto no escuro

buraco no muro

nada como antes

a um ser mutante
jovens eternos sabem

o valor em sua voz

melhor cem anos a mil

a subir ao céu anil

ida a trama das doses
labirinto do ídolo

a equação de símbolos

pobre mentira da fama

forte som em eco

humor e ciência

lógica e afeto

rir da inteligência

vida seria breve

o fogo sobre a neve

este que cai é treva

sobrevive o leve

a Arnaldo Dias Baptista

cor e gesto

transparência

não há resto

no liquido traço

criando espaço

na tela plana

raio do braço

doce violência

azul contra vermelho

entre rios e chamas

beleza no espelho

fugaz e convergente

movimento em paz

virtual e instituto 

centro ao oriente

imagem do fruto

linha que traz

eterno e momento 

a Maria Helena Andrés

alinhadas contas
colar de notas

fila, feixe, buquê

melodia da canção

teimosia cega

tropeços, traição

longo improviso

lentos silêncios

in.ter.rogação

solo do pontos

r e t i s s ê n c i a s

desse encontro

ouvisse o mundo

esse canto:

bom espanto

trovoada 

ventania a 

des.assustar

des.natureza

ar.re.pendida

ir.re.versível

versável luta

a fome come

a fruta

ao repouso

a.crescer um
ritmo

ao pulsar

su.gerir o

ponto

se.parar

pode ser

rebento

perigas

só olhar

sem ver

voar

im.pedido

de.colar

in.tento

a busca

pelo tormento

juventude

grande

virtude

a girar o

carrossel

da idade

o moço

sabe seu

cansaço

o sábio

adora

piada

pio é o

discurso

do pássaro

e quando?

a verdade é maldade

o silêncio é mentira

o querer é falso

olhar ironia

o saber é falta

E quando?

fome é demagogia

informação moeda

enganação liturgia

o acolhimento é grade

o míssil sinfonia

presente ou virtual

humano ou animal

partido ou integral

máquina ou natural

intriga ou informação

preguiça ou atenção

descaso ou emoção

azar ou intuição

novela ou verdade

beleza ou vaidade

amor ou caridade

só ou comunidade

chegando à sua mão

a melhor opção
ausente ou discreto

ataque ou afeto

imposto ou correto

confuso ou direto

intenso ou restrito

supérfluo ou preciso

cordato ou agressivo

seguro ou indeciso

continuo ou insistente

saudoso ou constante

guia ou dominante

retorno ou adiante

chegando à sua mão

a melhor opção

alegre ou euforia

história ou mais um dia

humor ou ironia

descanso ou apatia

o susto ou surpresa

suave ou indefesa

gentil ou fortaleza

o vicio ou destreza

a calma ou demora

caminho ou espera

o nunca ou agora

alarme ou aurora

chegando à sua mão

a melhor opção

alimento ou remédio

convite ou assédio

repouso ou o tédio

intruso ou intermédio

sedução ou carinho

casual ou desalinho

sábio ou adivinho

distante ou vizinho

contrato ou confiança

certeza ou esperança

futuro ou sentença

invasão ou presença

chegando à sua mão

a melhor opção

esmola ou salário

sutil ou ordinário

momento ou horário

palhaço ou otário

crente ou criador

platéia ou o ator

conviva ou invasor

a bola ou jogador

a calma ou desatino

eterno ou interino

balada ou o hino

escolha ou destino

chegando à sua mão

a melhor opção

a linha

escrita, desenhada, é

lida, e ouvida
a torta, a reta, a linha

de raciocínio direta
a linha do  horizonte
a linha da vida
linha melódica
o canto 

a corda  musical
linha grossa fina
pontilhada 

traço ponto
a linha evolutiva 

de um conto
o que se faz com a linha?

o fio o risco
o equilíbrio a amarra
o texto a figura
o conteúdo a moldura
deslizei na sua curva

e perdi a linha
linha de fuga
novelo nó
linha atada
perpendicular paralela

a desalinhada vela
risco rasgo corte
embaraço

linha cruzada
a distância entre dois pontos
um talho
a esquina aflita
atalho tonto encruzilhada
no gesto solto 

do vento
a linha infinita
o espaço do bolso

não é para ser tão grave

mas como abrir a porta

quando não se tem a chave

o buraco do bolso 

não é para ser tão fundo

é preciso fé buscando o níquel

e achando o pé

o tamanho do bolso

é para ser imenso

mais que matéria & ouro

guardar um sonho intenso

o que se guarda no bolso
não é meio nem fim

é número como relógio

sem início ou fim
passo

a janela em ângulos vários
prontos na reta da vista

retalho do todo

no quadro da vida 

corte certo, rasgo.

trago de tempo
quatro arestas

do pensamento no
tamanho projetado

do dia
de tanto olhar o mundo

tornou-se parte dele

olho e olhado

no mesmo estado.

certa reta rota

torto porto seco

água olhos poeira

inteira semente de

gérmen e sêmen.

calor fértil 

súbito silencio

cigarras araras

opus crepúsculo

espetáculo articulado

sobreviver e sobrar

soprar leve brisa

rir do nada calar

colar na vida

e voar

descanso atenção

mil anos luz integram

o céu teto asa

à terra chão raiz

no sertão  

daqui de cima te vejo toda Liberdade bonita fugidia

a praça em meus olhos, antes logo que tardia.

revoada

revoar
ararazul
meu nome tem a cor do vento vim voando 

de Canudos lá das bandas do sertão
e me apaixonei nesse horizonte belo

que serras que povos que sonhos!

quero voar voar escrever com asas no céu poesia

ando em bando sou psitassídeo periquita e não vivo só

alguns homens querem sim quebrar minha casa me pegar

então sigo por um triz para salvar minhas penas azuis
perto
do ar da árvore do arranha-céu do arco do avião da ariranha

do pardal da pomba da pipa do sapo na viola passageiro

meu vôo vai valente perfurando um adiante feliz  

queridos humanos nos encontramos hoje e também talvez 

no futuro
se prevalecer o amor o bom senso o bom humor 

o prazer o provar o querer o carinho

venha planar comigo te apresento um amigo

flutua em nossa narina perfume de forte odor

semelhança de ser de gosto de gesto de sentimento

lá na rua da Bahia eu voltarei para frente

nome da minha terra na cidade que percorro

sou gente sou ave sou solto sou livre sou leve sou louco

acredito naquela fé, o melhor de tudo será

um gambá cheira o outro e eu quero mais é

ararar
através dos meridianos

dos fusos das horas

cruzando oceanos

os ares os ventos

a tempestade leva 

ao céu aberto

cada árvore montanha

em seu lugar certo

o mundo gira

o avião transpira

vôos voltas visões 

um taxi te recupera

terrestre

seria impossível beber

o engarrafamento

no caminho do sol

o asfalto ainda é frio

na força do dia

cada sensação é um fio

fio

entre geografia e cidade

anatomia das gentes

ruas e saudades

do morro à praia

dinâmica musical

samba e buzinas

acender o sol

a cada esquina

colorir o sal

do mal e sorrir

aglomerado de sonho

alma tropical

dança esperança

em versão nacional

bossas fossas tiros

alarmes passos sustos

gingas e morenas temas 

tatos amores e cansaços 

cidade maravilhosa

atenta à flor e ao calor

à bala achada

ao amor perdido

ao pecado ao todo

e ao bocado

o Rio é mar e revela

o horizontal arco

paraíso possível

de vácuo e espaço

sub mersa

vida liquida

onda e nado

planta e bolha

luz aquática
raio prisma

automático

peixe folha

irrestrito ar

canto coral

do infinito

cadência 

do alto e baixo

eterna ciência 

da sombra e facho

da gênese do

sopro primitivo

catártico atlântico

mediterrâneo ártico

batalhas no pacífico

caravelas cruzadores

galeões jangadas

braço remo diário

sol no horizonte

paz no horário

tempo que nada 

lugar de ligar

a paisagem não para

rio um fio móvel

a esmo nunca o mesmo

na cidade que se descobre

azula o turvo leito

numa luz noturna e nobre
o país e seus preconceitos

juízos e ilusões

suas ironias e tradições

memórias e invenções
acorda da urbana insônia

os sonhos gerais

direções são tantas

revelações às pampas

na solidão amazônica.

humanos de bronze

imagem e lembrança

numa saudade da vida

escalada pela criança

a nova estátua

na inexistente tumba 

de um ex fogo fátuo
o lugar de ligar

pode nunca parar

pobre curso sem cor

reinventa a margem

desatando a florestal dor

inverso da alva água

conversa sem mágoa vertigem
esgoto nosso osso presente

fuso úmido de números

votos efêmeros confusos horários

procurando a América interna

flor refletida na felicidade ética

do eterno indivíduo ao coletivo eclético

futuro um furo no temporário

passa pela ponte um sentimento a jato

intacto no invisível horizonte
a Rio Branco, Acre

alegre porto tateado por navios, aviões e idéias
líquida geografia vestida por matas e por ventos
mercado festivo de trocas fluviais

sistema de redes rotas rumores e ruas rubras na petrificada noite
os morros imaginam o delta
suas cúpulas propõem a ordem urbana
soando uma milonga distante entre neons
e espraiam inventando o solo a grua a ponte a praia e o parque
ervas fogos vapores e sabores do espírito e da carne

se entrelaçam aos olhares
o arco íris racial alinha as peles e o tato
as vozes cantam palavras latinamente sonoras

a cabeça gira buscando também a panorâmica América
os saberes estão aquém das verdades subterrâneas e aéreas

as escolas alimentam as mentes ígneas

na tentativa de excitar uma antiga alma gélida.

a calma está armada o silêncio pode atacar
o bar é uma humana academia
sonhos não ocupam espaço ao navegar 

entre lagos logos lócus loucos 

louras livros lendas e louvores
sob a estrelada noite uma abrigada solidão 

repousa nas entranhas do cânion rodoviário 

passagens passarelas reinventam a cidade e a história
viadutos viaturas viajantes e visionários

são viáveis agentes do desfrute do deleite

de uma hipotética e possível urbe intemporal
o visitante é transformado por diálogos e ciclos
frases e fatos recentes estão presentes na memória 

sem saudade sem idade sem propriedade 

de momentos, matérias e mergulhos
a idéia está cheia de luta e a certeza tem suas questões
a verdade é o cheque mate da liberdade
a cidade nasce dentro da pessoa

naturalidade e procedência na global atitude

de expandir as fronteiras do pensamento
do sentimento do nascimento que destina o ser

ao seu caminho rumo a si mesmo
ao ler o seu mapa desorientei os sentidos
uma bússola sem ponteiros

que aponta sempre

o Sul

metro metrópole
polis política polida em pó

poluída, possuída portanto

Sampa atenta tonta

afago tráfego desaforo e fossa

afogada em finança fisco e fome

cidade do Brasil

a idade do vazio

a saudade do Rio

meu sentimento é um vale

seu corpo uma avenida

de tanto te percorrer me apaixonei

amor sem razão

100 passeios 10 conhecidos

vim vi e não me convenci mas

alguma coisa aconteceu em meu coração

será necessário

voltar voltar voltar

para saber te amar?

frio reto vento

vapores brancos

amarelos corcéis

de som e pressa

foto viva pulsante

metrópole trôpega

progressos etnias

contrastes e cores

olhar pro alto

não ver o céu

olhar prá baixo

sentir vibrar

as entranhas

nervosas guardam

segredos do mundo

histórias longínquas

antes de entender

sentir e olhar

antes de olhar

viver e tentar

magneto matéria

maçã metálica

labirinto ortogonal

pulsante idéia

rata rata rata man rata...

os povos esperam

de ti a confirmação

a cidade é possível

no mapa e na mente

catedrais do poder

dão seu exemplo

e se disfarçam

vítreas e lindas

os povos a ti recorrem

e correm e cruzam

entranhas entradas

vida nova contínua

o mundo seria a ilha

se tivesses toda razão

nativo regressa à tribo

ao descer do avião

ela muito te dá

e bastante te toma

quanto mais se busca

mais se assusta

Na urbe íntima

de cada alma

Se guarda um sonho

Uma natureza um campo

Rata rata rata man Rata...

prelúdio para automóveis

meditação do engarrafamento

monóxido de nirvana 

entre mercedes e pivetes

a tarde desmancha suas pretensões

a rua segue incapaz de suportar

a certeza da possível utopia dinâmica
a cidade é uma idéia 

correndo atrás de si mesma

sem vaidade ou autoconhecimento

apenas quer se provar 

e rodar rodar rodar 

sirenes silentes na fuga do fatal

paz e susto na virada da esquina

sonho para dormir em seguida

acordar correndo e transgredir um dia
na distância do futuro 

implodir o tempo e não explicar

someone is sad

someone is mad

someone had

a bad dream

it´s a scene
it´s a pity

to walk naked

in the cold city

it´s a love

it´s a move

to travel fast

and stay loose

it´s a mood

it´s a food

to fly away

and stay hooked

i went far

i came close

i´m thinking yet

what i forget

madrugada negra, voam os sapatos

o homem que sai do metro é atropelado

voa a vida pânico dor e medo voam
nesta cidade de nascimento e morte

a inquisição esteve presente em Alfama

os mouros desenhavam a posse da península 

em muralhas altas de vento em bandeiras

a dominar o tempo as velas as torres
vieram reconquistas descobrimentos

colônias de áfricas e brasis lusitanos

porta da Europa entrada e saída em sopros

no horizonte atlântico em vagas de ibérica cor

e de línguas latinas em voz marítima
desta Portogália de lutas e sonhos

a capital nasce em torno do castelo

em altos e baixos urbanos morros
Rocio, Chiado, Anjos, Belém, elevados

nestas ruas odores temperos sonhos e tatos

e orientes que ecoam murmúrios noturnos
a ilusão dos argonautas é o poeta de bronze

e a defesa e o ataque de crenças e exílios

na neblina que revela e turva os trilhos de luz
neste comboio de esperanças e nações 

redescobrir a pátria desconhecida

partir da melancolia e festejar em riso

a brisa o sol a garoa a praça e a rua

o terremoto o incêndio e a língua
escrever a história em catedrais de ar

e de fé em ruínas e de vozes em trevas

no botante arco de elevador e máquina

a cruzar do gótico ao árabe o humano fado
com fadas bruxas santos rosários e cantos
viver o duplo em tormenta e colheita
na fogueira medieval do presente

concreto e virtual duro e sentimental
em viagem de discurso, susto e gesto
Na manhã seguinte os sapatos ainda ali

Na calçada entre sangue e vidros tristes
terra moto

maresia

céu azul

há paz

na luz

do dia?

des cobrimentos

re conquistas

Lisboa no pensamento

e todas suas pistas

beco idoso

de sol e tempo

navegar

ainda que

indeciso

um colar um calor

calar a luz no breu

mover o olho meu

na cor volátil

no automóvel táctil

na chuva 

no brilho

no vapor

do alto, a cidade

sem sobressalto

num assalto ético

de noturnos pontos

contas em vão

poético

um mapa que achata

um plano

o rio um piano

o negro céu a rua um véu

de cima tudo está ao léu

a margem uma ordem

a avenida uma saída

o edifício um ofício

flutuar no elevador

seguir a seta

da sarjeta ao superior

incerta confusa reta

a urbe que conecta

o chão ao avião

do demo ao são

ao salvo

ao tiro ao alvo
da paixão

sereno anjo de mármore

e aviões sobrevoam rudes

Varsóvia

todos os bons anos perdidos

naqueles ovos de chumbo em

Varsóvia

o passado não foi tão gentil

abrindo fendas no pais de

Varsóvia

os tijolos foram repostos

difíceis são as perguntas sobre

Varsóvia

existe a cruz e olhos azuis 

que miram com calma e amor por

Varsóvia

um dia será o presente

sobre a dor e os sonhos de

Varsóvia

e o mundo saberá o pavor

calando atento em prece por

Varsóvia

godzilla is over the bridge

having children on the crossroad

a missile breaks the darkness

the night is pregnant of fire

the world is crying but it is a birth

it’s holiday in Kosovo
sometimes life has no meaning

architecture is not the aim of a city

life is was will be

the crying eye sees the invisible

parents and relatives

love passes but invisible

all the force is not enough

to bring the light

a monster with an angel face

an airplane acting like a pigeon

wings of hate in his heavy flight

the hearts of America are not one

the mind of the earth is troubled

searching for the memories

memories of the future 

of 2001 of the XXI

 when it would be different

but the evil arrived in a tourist trip

the hard time of the brothers

are hard to face but must be faced

a holiday in a balcanic beach

would be possible celebrate

the inconfidence of Minas Gerais in Belgrade?  
freedom has no home

april 21st 1792, 
the head of Tiradentes is cut 

to show that this country could not be free 
but freedom has a home

martyr is all the people that watch

an undestroyable bridge being built

they will understand before 

it's all lost before the XXII

before life was just an idea
i collect maps of many cities together

willing that the world 

could be like that

a long avenue of religions and parties

of wombs and health 
and music and kisses
and stones and houses and shelter

but they fall on the floor

Europe is upside down 

northamerica on the south pole 

the latinos are muslims 

snow in Africa 

Atlantic is not pacific

the Idea is lost in the sand in the wind

of notoughts noman nonew nothing

without an answer there will be 

no confort for no one 

the tiranic chest will wake in 

the middle of a sleep

and will see the nightmare,

will be to late for regret

will be early to start the end

will be time to rewind 

the remembering

and start again the construction

of a dream the same dream

a man a woman an apple 

a house a child a serpent
until the night 

falls again
três pontos  

reticências

a essência 

ou a ausência?

do não dito

ou o rito 

do silencio

soando longe

alem de Londres

no infinito

ou em Belém

aquém de Cristo

humano mito

da insistência
a viagem ao risco

encontro em pontos

desconhecidos

perigos da vivência

destemidas carências

da paciência 

e do grito
pouco sei da gramática
da receita, da sobremesa

a criatura bem pragmática

afasta todas surpresas

despedi-me da família

do oficio do trabalho

buscando o aéreo atalho

para instalar-me numa ilha

a terra está confusa

de ódios, tiroteios

não sei de onde veio

esta paixão inconclusa

no país das quadrilhas

vive Alice assustada

as mil e uma noites

são e açoite e porrada

mas o vôo é claro

sobre rios e nuvens

o avião muito além

bate as asas da razão

Acaba Mundo, Sabará

Rio Branco, Pampulha

a Savassi dos tamanduás

no buraco de uma agulha

o futuro é o que fica

nesse furo da memória

a revelação de Martinica

antes de saber a história

outras vezes eu sonhei

e nada realizou

assim é o que sou

em duvidas me joguei

aterrisando em Belém

com o Cristo de Nazaré

uma fé de turbulência

violência e sacanagem

a natureza a geometria

o carinho a picardia

renascendo na proeza

liberdade não tardia
no fuso horário do mundo

existe a hora e o agora

o meu sono mais profundo

é sua idéia sonora

você acorda distante

eu já estou bem presente

o seu celular matinal

encanta o meu por do sol

uma sensação diferente

amor de dois continentes

mas há que tomar cuidado

com um talvez atentado

quem vive num avião

sonha sementes na terra

aquele que não sai do chão

deseja outra atmosfera

retorno é meu espelho

vivi e estou menos velho

a sola do meu sapato

sabe tão bem desse fato

perdi meu amor em Londres

achei de novo em Paris

escrevi minha historia

com um pedaço de giz

trabalhei muito em Berlin

fiquei pobre no Rio

quando estive na África

quase morri de frio

correndo assim pelo mundo

quase fico sem pernas

transformei tudo o que vi

em maravilhas internas

hoje descanso tranqüilo

idoso como um menino

ao lado daquela que gosto

e do meu amigo destino

gesto

por não perdoar
transferiu para si

toda magoa

por não duvidar

deixou de fazer

o invento

por ser tão capaz

não pode ganhar 
o auxilio

por não questionar

deixou de achar

a resposta

por não discutir

negou seu saber

aos demais

por se contentar

deixou de viver

a surpresa
todos no mesmo barco

sob o mesmo arco

buscando o próprio marco

no tempo

sem braço não abraço

Sem casa nao asa

Sem tato não ato

de ser e dizer
o toque é o mote
o resto é o gesto

a luta uma fruta

mordida

um pouco de tudo

discurso sem medo

tocar seu veludo

despir um segredo

perder a razão

cobrar do escuro

a visão

perder o sentido

querer gritar

com o ouvido

perder o senso

achar que o vácuo

é denso

perder a paz

exigir que salte

o que jaz

perder o corpo

não ver a vida

no que não é morto

perder o amor

viver no ódio

dos males

o maior

seria ideal manter-se assim
mineral vegetal animal

lembrei-me do louva-deus

na ordem do vira-lata

à luz do assum-preto

só mirei e bem te vi

e no forno da fruta pão

busquei a dama da noite

mas achei a rosa louca

e rodamos num gira sol

somando as três marias

renasci das sete-quedas

mil e uma as noites são

lá no morro dos dois irmãos

agora rubra baleia azul

colheram o boto rosa

perdeu a vitória regia

cegaram o olho d´água 

seria ideal manter-se assim
mineral vegetal animal
alvo rede linha isca

mico leão urso polar

espécies em atenção

na areia movediça
o inseto esperança

uma vez esteve aqui

os seus dias foram curtos

brincou com ele a criança
cada ser tem o seu vulto

num líquido de água e sal

estrela do mar e do céu

seu destino está oculto

faltou à última ceia

crendo o milagre dos peixes

certeza do ser humano

lindo canto da sereia
seria ideal manter-se assim
mineral vegetal animal
universo sinfônico

a floresta o deserto

a sentença o acerto

ar dióxido carbono

onde deuses se enfrentam

a terra se torna santa

novo muro tolerância

outras crenças à distancia

leito de porco espinho

no parto da terra mãe

uma paz de manga espada

no seio da via Láctea

tempo muda em inverno

gelo neve no outono

as lições do abandono

semi breve vida eterna

seria ideal manter-se assim
mineral vegetal animal

do vácuo o espaço

do sonho o despertar

do risco o relato

da fala o explicar

do verso a canção 

do gesto o contido

da mágoa conclusão

da busca o sentido

pode não parecer 
a possível razão de ser
da treva o caminho

da légua o descanso

da regra desalinho

do grito ressonância

do erro descoberta

do medo a coragem

da falta o impulso

do caos a unidade

pode não parecer

a possível razão de ser
do novo a energia

do velho a infância

do amor a sintonia

do ódio tolerância

do sábio a humildade

do rico a oferta

do pobre o desafio

do triste felicidade

pode não parecer 
a possível razão de ser
da guerra a fraqueza

da calma o movimento

do vento a solidez

da fome o invento

do móvel o repouso

do falso a verdade

do ócio o esforço

da pausa velocidade

pode não parecer 
a possível razão de ser

do gênio a pergunta

do tolo a imagem

do belo o interno

do breve o durável

da vida o instante

do morto a vivência

do visto o alcance

do dia experimento

pode não parecer 
a possível razão de ser
conversando comigo digo
chamo porquê não mata

ouço porquê não grito

sinto porquê não bato

vejo porquê não foge

aí me pergunto
quero por que não peço?

gosto por que não digo?

vive por que não cuido?

voa por que não livro?

e continuo

escrevo porquê não solo

existo porquê não calo

protesto porquê não vale

desejo porquê não farto

ainda indago
agride por que não luto?

provoca por que não ouço?

encara por que não olho?

bloqueia por que não pulo?

refletindo
sigo porque não corro 

ando porque não vôo 

paro porque não canso 

parto porque não serve

de tanto queimar

gelou

de tanto pensar

travou

de tanto falar

mentiu

de tanto riscar

apagou

de tanto chorar

secou

de tanto querer

perdeu

de tanto limpar

marcou

de tanto gritar

abafou

cada vez mais precisamos de pouco

o ser mais simples é o ser mais solto

de tanto somar

faltou

de tanto pedir

roubou

de tanto contar

zerou

de tanto guardar

confessou

de tanto brilhar

cegou

de tanto clamar

negou

de tanto atar

cortou

de tanto chamar

afastou

cada vez mais precisamos de pouco

o ser mais simples é o ser mais solto

livre como um réu

doce como o fel

fraco como o sol

brando como o anzol

negro como o leite

manso como a trégua

solto como um feixe

curvo como a régua

sutil como a bomba

duro como a onda

quente como o inverno

breve como o eterno

enquanto estava distante

tudo ficou tão diferente

frio como um colo

seco como a chuva

alto como o solo

táctil como a luva

vivo como a rocha

cego como a tocha

claro como a treva

preto como a neve

fiel como o demo

feliz como o pranto

mole como um remo

central como o canto

que brilho tem o seu ouro?

nem toda luz é tesouro

longo como o ponto

mudo como um conto

curto como o tempo

morto como o vento

leve como o chumbo

móvel como um marco

simples como o mundo

reto como um arco

limpo como a lama

negro como a chama

gentil como um muro

sujo como o puro

enquanto estava distante

tudo ficou tão diferente

folha morta fato letal 

total falha faltou tato

estática técnica

da fita falsa

e da farsa

brisa branca 

assombrada

de ciência e violência

máximos miúdos minutos

da mímica

e da mentira

na mão que toca e sufoca

uma verdade só

e covarde

torpedos intolerantes 

traidores

messiânico egoísmo

séculos

geografia implodida

compulsória pulsação

folha morta fato letal 

total falha faltou tato

lá pelos anos 70

com mais de 7 anos

chamei os 7 sentidos

no rosto 7 furos

negaram 7 pecados

buscando 7 chakras

em minhas 7 vidas

passei por 7 quedas

rumo aos 7 mares

andando 7 léguas

cantado 7 notas

passei os 7 dias

vi no 7º céu em

setembro a 7ª luz

e 1/7º foi bastante

hoje depois de 2007

parece 1700

esta fé setentrional
o passo pelo sentar

o tempo pelo passar

o verbo pelo calar

o gozo pelo imaginar

o ter pelo querer

o sonhar pelo viver

o possuir pelo ser

o vacilo pelo andar

trocar

o disfarce pela nudez

a duvida pela vez

a mascara pala face

a farsa pelo dizer

o siso pelo sorriso

o piso pelo andar

o tenso pelo vibrar

o fútil pelo preciso

trocar

o tonto pelo desperto

o médio pelo certo

o tédio pelo teste

o intento pelo gesto

a causa pelo problema

a versão pelo tema

a essência pelo lema

o sistema pela pessoa

trocar 

um chora 

enquanto o outro

comemora

um foge

enquanto o outro

move

um para

enquanto o outro

dispara

um cura

enquanto o outro

fura

qual será o gosto
de um sabor

oposto?

o avião voa seu metal
o lixo envenena a baixada

nascemos todos iguais

uns com muito outros nada

o edifício sobe veloz

e uma favela pulsante

um adormece a voz

outro fala inconseqüente

tudo se encontra na foz

a água pura que escorre

o esgoto inunda o mangue

numa cidade que chora

a sarjeta é o seu sangue

já foi puro o ar

a saliva e o desejo

que hoje vai evitar

o doce vírus do beijo

tudo se encontra na foz

passa a rede digital

por esse beco imundo

uma saúde terminal

integra todo o mundo

e todos nessa viagem

por um riso na tristeza

mais um susto que surpresa

esses gazes da aragem

tudo se encontra na foz

entre

a luta e a fruta

a fresta e a testa

o reto e o roto

o beijo e o soco

prefira

a mão e o braço 

o galho e a flor

o fogo e o aço 

silencio e ardor

mas

acenda os faróis

pise na grama 

evite os normais

detenha a distancia

e será
a deflagração pessoal

dos preconceito humanos

jaz na guerra o homem

de má vontade. 
o vaso em caco

a luz em treva

 a corda em laço

em um segundo

a idéia em fato

o pensar em gesto

o querer em tato

em um segundo

o normal em trauma

o solar em chuva

temporal em calma

em um segundo
o parar em passo

o sentir em ato

mineral em aço

em um segundo

o silêncio 

folha em branco

vazio espaço

à espera do

volume e traço

texto e risco

depois virão

críticos de plantão

malhos resenhas

é a indireta

desconhecida

obra secreta

notável lenda 

ou lixo novo

farsa ou poeta

de antemão
a arte inventa

sua direção

e o que seria?

se tudo não fosse tão sério

se não houvesse mistério

nesse avesso do sorrir
amor é humor quando começa

cegas cócegas em sócio ego

chamego no ódio seco

carinho por um soco oco

apagando as rugas de um foco

a piada é a melhor espada

na linha da corda bamba

anda o sábio em ciranda

o tédio esse remédio engana

frágil alegria numa mão fria

desarmar o siso se preciso o tiro

acender o riso a rédea da comédia

lavar a inédita mágoa 

água benta em ardente solo

na guia pátria de um colo...

a pessoa tenta desatar a paz

criança a herança do passado

agir um remanso no cansaço

agora foi embora brincar

chora ou gargalha a voz

cordas para pular a sós

um futuro cheio de nós

quando nenhuma certeza jaz

nesse tempo de tanto faz
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